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Martha M. Câmara

A inteligência con­

'tenta-se com o'sonho.
a esperteza com a raa-

,

lidade.
A primeira tem mui­

tas vezes receio de

acordar: a segunda
tem sempre medo de
adormecer.
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FOI extinta a Secção de Loulé do SíndícatoNacíonal dos
Operários da Construção Cívíl l ,

_

No decurso dum período 'em que seria lícito esperar que
à Organização Corporativa se desse o prometido Incremento,
se lhe corrigissem os defeitos, que fesse reconduzida à missão
para que foi criada harmonízando-a com os princípios que a

ínspiraram (resumindo: que fosse saneada e desenvolvída), o

facto deixa-nos perplexos, '

Estava a secção desorganizada, indisciplinada, agonizante?
Pensamos que não se verificando como não se verifica,

f�lta de operários do ramo respectívo, a solução adoptada
não foi a conveniente e se não se encontra outra para o mal,
que é geral e endémico, então deverá ser extíntaa quáse to­
talídade dos sindicatos e grémios, contra os quais os primei­
ros � barafustar são os próprios síndícahzados e agremiados.
Porquê?' .

Porque deixaram, de ser'assistidos e amparados como nos

primeiros tempos, porque díríqídos por quem não tem qual­
quer preparaçao que nem sequer houve o cuidado de dar, se
transformaram em assocíações com o fim efectivo e exclusivo
de cobrar quotas, de proteger _

_ amigos ou de penetrar nos se-
----------

'gredas de cada um.

E, se aqui ou além, aparece
um destes organismos com al­
guma vida, a funcionar como
deve, a sua voz não é ouvida
porque cada departamento da
administração, cioso das suas

opiniões, julqando-se ínsupe­
rável no seu saber e na sua

técnica, faz ouvidos de merca";

dor quando não riposta for­
malísado e ofendidida pela
impertinência.
Exemplos d e adulteração

corporatíva :

° Sindicato dos Operários
de Construção Civil, como

qualquer outro, tem entre os

seus fins, os de defender a sua

classe profissional, desenvol­
ver e prestigiar as profissões
àbrangidas. elevar o nível pro-
fissional dos seus associados, Rescaldo do Entrudo
etc .. pois consentía-se a inseri-

Çã.o, Como pedreiros e carpín­
teI�os. de indivíduos que ja­
mais pegaram numa ferramen­
ta desses ofícios. .sern, ao que
parece. haver o cuidado dê
investigar o fim de tais ínscrí­
Ções ...." o de se poder averbar
no bilhete de identidade de
tais candidatQs uma profissão
que lhes permitisse emigrar
para as colónias ou para o

estrangeiro!
.Em compensação, certo gré�

0110, tendo conhecimento da

¡o.rte dum agremiado estabe­
eCIdo em certo ramo de co­

?Iércio havia mais de 50 años,
Impõe aos herdeiros a imediata

(Continua na 5.· página)

Temas
•

naCionaiS

•• P ro9 r'e s so S ••

da -Organrs,a'ção Corporatlvà

DOS 13.736.100$00 conce-

cedidos pelo ,JFundo do
Socorro Social» às instituições
de beneficência de todos os

distritos do continente e ilhas
adjacentes, coube a Loulé o

seguinte:
.

Misericórdia. 4.000$00; Co­
missão Municipal de Assístên­
cia, 18.000$00. e Casa da Prí­
meira Infância, 26.000$00.

Visado pela' Comissão
de Censura

Foi iria'ugurada
-----------------------------

a nova Agência
do Banco Nacional Ultramarino

nesta vila •

il OM a presença do ilus­

\." tre Administrador
_

do Banco Nacional
- Ultramarino, sr, D.
Luís Pereira Coutinho. foi
inaugurada no passado dí a .

14. a Agência que este im- ções são atraentes, moder­
portante estabelecimento nas e alegres.
de crédito estabeleceu nesta A's 10 horas. compare­

vila e cuja Ia Ita era, de há 'ceu no edifício' o sr, D.
muito, sentida pelas activi" Luís Pereira Coutinho que
dades económicas locais. foi recebido na nova Àgên-
A nova Agência fie'a si" cia pelo respectivo gerente

tuada na Avenida José d'l sr. Raul Rafael Pinto, que
Costa Mealha, em frente do se encontrava acompanha­
Teatro e as suas instala- do dos gerentes da filial de

A Casa do Algarve come­

morou no dia 8 do corren"
te as suas «Bodas de Pra­
ta» e o 125. o aniversário do
nascimento do imortal li­
rico e pedagogo, João de
Deus, seu patrono, com

missa por alma dos sócios
falecidos, às 10 horas. na
Igreja dosMártires, em que
foi oficiante o rev. capelão
da Armada, padre João
Soares Cabeçadas. e sessão
solene, na respectiva sede,
às 21,30 seguida da distri­
buíção de diplomas a no­

vos sócios honorários e be­
neméritos e recepção aos

representantes da Impren-

Faro e Agência de Porti­
mão, respectivamente srs.

Dr. Filipe Lopes do Rosá�
rio e Estê ..ão Manuel Ro�
cha. Encontra va se igual­
mente presente o HI Ins ...

pecto r
' Hum berto J ú li O

Gaspar Frânco, em repre­
sentação da Inspecção Ge­
ral do País e Ilhas do mes­

mo Banco. As diversas en�'

tidades oficiais, cO,lP-ercian�,
tes e industriais, represen­
tantes dos organismos cor­
'pora tivos e bancários eram,
recebidos pelo sr. Adminis'"
trador a 'quem eram apre;;'
sentados pelo novo gerente.

,

Procedeu depois à bên­
ção das instalações o Rev.
João Coelho Cabanita, pá­
roco da freguesia. que pro­
feriu breves palavras., desa, Rádio e restantes Casas felicitação para Loulé e

Regionais.
.

Todas .

ó
. para a Administra�Ão,.1�

as cerim mas, que B
.--- _u

decorreram brílhantemen- anca. ,

te, foram muito concorri- Realizou-se a seguir ;0
das. Salão nobre do Cine Tea-

...................................m............

o Regionalismo algarvio
A Casa �egional Algarvia, em Lisboa, fes­
tejou as suas «BODAS DE PRATA» e co­

memorou o 125.° aniversário do nasclmen­
to de João de Deus. com brilhantismo e

elevado espírito regionalista.

(Continua na 5.. página) (Continuação na 8.a página)

Dr. João Di s
[JíTIMADO por uma ful�

minante hemorragía ce­

_ rebral, faleceu no pas�
- sado dia 8 em Alcoutim.
aonde há muito exercia clíní-

ca, oDr. João Francisco Dias.
A morte tão inesperada co­

mo repentina do ilustre e be­
nemérito médico causou em
todo o Algarve. aonde o Dr.
João Dias era muito conheci­
do. a maior consternação e
em Alcoutim e seus termos,
profundo e compungido des"
gosto porque aí. ao lado da
suamuna competência prolis­
sional, o Dr. João Dias pro­
digalisava ainda a extravasan­
te bondade do seu coração.
Inteligência equílibrada, do"

tado de extraordinárias facul- )

dades de trabalho. mas mo­

destíssimo e afável, o ilustre
extinto grangeara. em sua

volta respeito. simpatia e ami­
sade.
Sem meios materiais couve­

nientes, conseguiu fazer do
seu hospital (7) de Alcoutim
um centro conhecido de círur-

louletano
, .

Cacharo ete
Os discos voadores
ou � ciência ao ser­

viço do bairrismo

N0S festejos carnsvales-
cos do Porto, Torres

Vedras, Ovar' e Albergaria,
apareceram, de surpresa, al­
guns carros de fantasia ins­
pirados sobre os já íamlgera­
dos discos voadores, CUj1
aparição esteve muito em
voga, especialmente por al­
turas das reuniões interna"

Carnavalesco
clonais sobre a Comunldàde sões sobre os lá do alto.
Europeia> de Defeza, a qui! Mas isto é outro 'cama­
expirou, após fracos dias de val» de que o sr. Churchil e

vida, em Genebra. depois de o sr. Mendés france, feliz
dar à luz, pelo Tratado de mente percebem, e voltando
Paris, um filho excelente, ao nosso, qué é menos com­
mas mais débil. Com o en" plicado e de finalidade bem
terra de tão importante e diversa, acrescentaremos que
ilustre defunto, esses apare o Atlético apareceu tambem
Ih?s interromperam as suas com o seu disco voador nas
misteriosas excursões (?) ao Batalhas de Flores de Loulé,
nosso planeta, talvez para, Contudo, a sua aparição não
que muito ñnõrío cá de bai se fez de surpresa. Constou
xo não continuasse a ter vi- (Continueçêo na 4." página)

(Continuação na 7.a página)
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Eaton em faUa, ';a18. uma
vez, para com «A Voz de Lou-: .."

lé» e seus assinantes de Bolt-
queime. Desculpem. Desta vez

ainda a culpa não foi minha.

eIE VE RE IRO. Enqua- ra plantar aquelas arvores;
Uma singular aventura, me

-;}' drado de arvoredo" o cuia [lôr, espalhada pelas
sucedeu e os . prtvou durante
mais de oito meses das sem-

Algarve, esse naco-de terra encostas, num tapete ar- pre desejadas notícias da nos­

tisnada pelo sal, repleta de g¿nteo, davam a impressão sa rldelite e querida aldeia.
'

mistérios e lendas, mãe de' da desejada neve. Foí o caso que vindo eu de
,

trovadores e, p,_avega'Jte__s,; jd na,qu�lc;z a!t��a cñega- �a:oc:l�f�:�ó�o��:rd�ol t��:
dorme sereno-han ñado.tior: .vam, aos müts. temo tos, ,e. es: � .voada e chuva¿ encontrei-me

.

ondas de-aeulmàrtntto que;' \ condidos cantos, bordados "!TI pouco a'diná dà ré8idênci�

volr:pluosame,nle, :se esprer» Qt:m.usgo e a flores. sitves-, do nO."80 pre�ad? amigo sr.

guiçam-peío.areaí-dae-suas ,tUS,. entre o"l!erlume eston- !t:,tF��l�}!:��i!'deB:::�ãrJg;
pratas"

" ',"', '" ,Ieante das violetas, os ecos lama assustador, que era no

Ali'ldngê; õn7iê 'iJ"ôth'â,!t"'dista,nl'es·"dos'rumores,e-am", que estava transfprmlldá a ve�,

descansa a serra tapetada pestres, os colóquios dos Ih!!- e, arruinada estràda que
• d

' ','
, .

. val deste ponto, pelas Casas"
e urzes e, pinheiros, mos- ca"!pon,es\_es�",,a "grifa dos, Leirias até aoPovo,"

tra as suas ravinas capri-: pescadQ(t;,s a .purarem. as',
'

Rccit�i.Méntalmente o cee-.

cñosamente aradas pelas, redes, ,� �C! �om ptangente "do, invoquei o nome de todoa

águas das chuvas e no dos Iiaimõñios. 08 santos para que alguma
, •

I,
• '.",í

•

A' t d
.

d milagrosa intervenção me sal-
cea in¡ arme, ,.�a$, ffl;"yens'ç ',' .: 'ar e, na aeonta os vaase de tanta lama, de tantas C'U b R' E'" N'TE' C'A'L' A"','M'c,,O'quais gigantú e'dantescos 'últimos raios salares e ao, covas, de tal peste de estrada, no

"

napelos de espuma', 'beijam, ,som das, trindac_les, sobem Já tinha arregaç�do as cal-

ao de leve as 'Suas cumea- 'dos -tethaâos 'lInos rastos' ças até ,ao joelho e ra avançar

T'er,'ra' S"em
.

mu', (,11',e", re S""-�d
'.'

,', ,
"

d I
¡

. ,"', .' .' com o ímpeto dos momentos ,

as, deirattdononarda.das e amo que -. em esptrats, críticos e deciaivos, quando
rochas um pouco da sua tremulam à fresca aragem. u� clarão vívlsaímo Iíumínou
beleza e brancura. Os homens âeiram o traba- tudo em volta e quâse me ce-

E STA, é' !:I 'h't'sto'rl'a de um' d
'

N, I tct , lha e rezam Tudo é-calma gou, Julguei a princípio que l" sa, a paz de há X séculos,
,a p an cie, que corre:

üénci
.

, eesa luz maii! brilhante do que estranho domínio, es- Os membros da comuni:
suavemente até ao oceano,

e st, neto e so' ao longe, a do Sol, víesae dos faróis do" truturado e m linhas dade levantam-se todos os

matizada pelas variegadas mullo ao longe, na curva magestoso «Cadillac» d? sr.. -- medievais. no qual to dias às três e meia da ma­

-côres do orvalho da manhã de algum caminho pedra- Joaquimd Niudnes dosã,Sadntos¡, � dos os habitantes, sem nhã, ,TeAm Mt'ssa antes das 7.
as' casas: com as' sttas pa

t
;', go-so, au nalgum casal es-. que cgn 'u,z o iPor m od e i�-

.reâes m�ito brancas, alter: . condl,dopore.ntre as silvas, â��mir:l�8ms,�'p81��:pap('j�c a� excepção, são rapazes ou Depois de uma frugal refei-

d homens, e onde os próprios ção - peixe, favas, vinho -,
.nam'numá hurinoniapara- se ouve o UIvar, os caes paesasee.úquela hora, para me .

'd
'

r I
,distaca com OS'" milhares ou o canto ensonado dos salvar. Ma�., oh. s.urpresa r•..

,

antmus omes ICOS ,não po/, a guns ocup'am o resto da

d 'd·.""" galos., N3: minha frente, a pOUC08 dem. ser femeas. manhã em serviços .,vários :
, ,e amen oelr�.s, qu.e aqrem ..

--

,
pass08 de distância, acabaya Conta-a, numa descrição limpam' os quartos ou pre·

os seus rC!mos ¡londos, to., A n()£je",(XI,l:"e" sol), tJm�.c.e.:.a" d�" À�8pe.r,.m.n �lltrlO\}!_Qo ()b),e,-, palpitante de' interesse,' C param alimento�'l cuidam das
.can'do aqUele" solo regado, onde laiscam miriades de cto que parou num_a não Die':' Norlund que na sua·visita· extensas hortas, vinhas e:po-

t
., 1','" d, estrelas tudo dorme e de nos estranha posiça�" "rata-",. "'.

'

ou r,�ra, pe. O
_
sangue os '"

... ; ,< ',' ,S-, va-.!IEl" çomo vão, ver, de um' a smgular comuntdade, se ,mares. Outros pro-cedem a

,he�otcos crlsfaos:' CCl1ZS,a:. " E na penum.bra,' ap�rtllh,o' voador,. nãó em f01!� viu compeHd'o a deixar cá vá-riu investigações teológi'"
O.lavra¡Jor, o pescador, que. fudo envolve, ainda ma de di_!Jco como a inaior1�. fora sua esposai em cumpri- cas; literárias ou ,histó'ricas

''O poeta abrâçàdos pelo mats realçam as llores das dos que t�m aparecido por aI, mento de um decreto pro, nas bibHotecas. incrivelmen-
.' , .' amendoeiras as casas'sal !nas do feitio de um cone per-

mesmo tdeal.. pelosmesmos. : '.
.

feito, com'li ba8e para cima e mLllgado há 894 anos. te ricas, dos mosteiros: Lá
,costumes,e tradições, can- ptc.adas aqul e: aIt e as 0(1- o'vértic� mal tocando o chão E isto, em plena Europ.a! se podem'ver pêrgaminhos
'tam, em côro acompanha- das ,c,oroacjas de espuma. num mtlagre d� equi!ibIio. A cerca de seis horas de datados dos séculos II ou III
A

-

I t' I" I' .-" . Oh' Q
- bi' tu'

, Soube mai8 tarde a razau da- I t d'd d
\

b I I ct
.

uDS p.e o « o e»), llantas de. "
. aao e o es ,o" quela esquillita maneira de au oca�r� a Cl a e �rega e e os exe�p ares e tràba-

alegna, saudando a Natu- ALGARVE!·.· poillar. A sua condutora, pois de Salonlc3, dehruçado so- lhos de escritores como Es-

reza e as suas corolas bran- o aparelho era pilotado por bre O Mar Egeu, fica o Mon- trabão e Ptolomeu, com ilu-

cas ou rD;sadas ab'ertas a
Juciano S. S. Morais

"

uma linda. jovem, além do re- te AthQs. Nel'e vive u'm. e�- minuras¡ muitas vezes dou·
é'

".

'd"
ceio de sUjar a máquina devo- t 'd '

'

t' t
'.

d
Um "c u a?ul

.

e cobalto.,. '

radora das grandes distância8
a ,o. monas, 1:0. au ooomo, ra as. '. '. .."

Alguem, que talvez lá

A L'U'I"4 � II
8iderai8, nutria uma certa re- O UOICO terrttorto do Globo Dtpols do Jlntar�também

descanse nalguma granlti �? pug,nância pelosc;ontactoscom que ainda é governado se- peixe e favas; carne nunca

ca e Iria campa, chamou a
a . Terra. Só fazl� em caS08 gUridô leis idênticas às da se come - os mong;es entre-

t
. .. . ,

multo excepcionais, como na.. f d
-

hã
•

'1
"

l"
'

es a tn/tnldade �e corolas, Um armazem, 'situado quele mome)lta era' o meu,
sua u� a.çao"

. q?a.se mt gam:se ao, tgetro sono v�s-
a «neve algarVIa»! Oh! e na Rua de' Portugal, 39. Aquele horrivel percurso. por anos. E tambem o UUlCO lu� pertmo. Ha outra I'cnga miS'

que· estranha semelhança T A
uma'estrada daquelas era uma gar b'nde os habita'ntes - sa e o resto da tarde passa-

e.risfe entré aqúela que co-'
,ratar' com rmandi... tem�ridad� e um caso t.ão sé- 4, 000 monges, vivendo em -se em conversa ou medita'·

b d,
. .', nho Rua das Larange¡' rio que apiedou a linda Jovem 20 t

"

-

'

d ã
re e armtnho a Cl'ls,ta das

.

'. - "
,

,'�'.
m>.rciana, pórque; Icomo 08

mos elr,)s am a usam ç o,, "

montanhas e a q'ue resguar- ,ras, 9 - LOULE' leitores certamente jà advi- longa barba e o cabelo en- Seculo apos seculo, suceso

da, quallina túnIca as mi- nharam, era de uma habitante rolado, e vestem exactamen- sivas gerações têm passado
mosas laces dasmoúras en-,

de Marte que lie tra,tava. ,Do té da mesma maneira que os' o seu tempo desta'mesma
,

A S h·'
ll-parelho não farei por ora a d d

.

,O d t d' 1060
cantad,!s! O S e n o r lOS descrição, Além de tomar um

seus pre ecessores o secu m�netra, ecre o e.
Lá diZ a lenda, que cer�

, -

preçioso tempo aos leitore8' e lo III ou IV ..O Monte Athas priva-as de ver os hndos, "

to principe, um dia, para um não menos precioso ,espa- tem, além disso, a sua ma' sorrisos femenis e ouvir o

matar a saudade que mina-
Livros de recibos para ço.ao jornal, poderia provocar neira própria de medir, o feliz. rir das crhnças-«toda

.. rendas de casas vendem se calmbras nos miol08 de enge- t'
'

d t' f
"

b b d
va a sua nOIva, orIUnda de "

" .' nheiros e fabricantes de apa- empo e segue am a o an 1- a ace macia e 1m er e», e

terras sempre cobertas de' na Gráfica Louletana relhos voadores do nosso Glo- go calendário ,bizantino. facto. Mas vivem ern paz,.

um manto de neve, manda- TelefQne 216 bo, e era um ar que lhe dava. E' verdade que Vatopedi Ali há,'pelo menos, abun-
. Da jovet1:'\ 8Ó direí que era

- O mo'steiro maior e mais' dância de tempo para pen-,
_! fIIIIIII I1:1111___ formosiuima, sem os artifi- ,

't I t 'f'
*,

t t db"
ci08 das mulheres'do n08SO

raco - em e ec rt Icaç�o, e sar··· «e ,et;t ar esco nr. -,

planeta. �em alta, nem baixa, alguns m ong e s possuem q u e proposito perm,anece
nem gor'da, nem magra, tudo actualmente. ap'arelhos d e por detrás das nossa,s vidas»),
nela era harmonioso. U� lin-

. T. S. F., mas, apesar dis�o. 1 ... Que PfOPÓSitO perma ...

do rosto da olhos sem rimel e
a vida ainda ali recpeita'o nece por detrás das nossRS

lábJos 8em baton .. Também '''. '
'

oe. '

nãoU8ava e88es corpetes-guin- mesmo modelo, na descan- vIdas··, � - R. OESMQ \

dastes que içam os seios até à

grot e 8 ca tangência com o

queixo e os transformam em

choupas aterradoras. Era uma

linda e encantadora creatura

que com gesto meigo e olhar
de infinita doçura me convi­

.

dou a entrar no seu a'parelho.
yencendo o natural receio e

perplexidade entrei no cone.

No interior ,não vi alavanca8
, de coman¿io, aceleradore8, tra­
võe8, nada. O' engenho extra­
ordinário parecia mover - se

simple8mente por obediência
à vontade da sua dona. E foi
,assim que andei' por are8 e

'vent08 e, vivi essa singular
aventura, que fara m,or.der de

"

(Continuação·na·7.a página)

CANtiNHO DO� NOVOS

. L �
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ALGARVE, terra nossa!

,

.

Os noivos que desejem mobilar o futuro

lar, ou os' casais�que' queiram actualizar
o mobiliário de suas casas.

•
.' 1 f

Devem consultar
os preços e ver a extraordinária e linda exposição

de mobilias e adornos para- o l'llr na

Casa Chumbinho
Rua. do Ca.bo LOULÉ

Reparação) e -fabrico de tampos .de madeira em

máquinas de costurai com a m�xima perfeição,
..._--.11IIIIIIII-----------'- _

Albertino F.' Bota,
•

l.

e

lV!anljel, F. Costa
, .

: Mad,eiras, '�-'"FerrClgans �.,D'r e ga·s
Tintas - Vidros r: Ferro e Cimentó-

.�.
'

Ruada Nossá: '�enhora da Piedade, 2 e'lt
.. ,

�.�

Ét. u·' L

AS maiS lindas Rosas de PortUgal
AS maiS famosas árvores de frulD .

��

Arvóres florestais

construÇão de JardinS e parques
Consulte o nosso cató1ogo que é enviado grátis

Moreira da Silva' & Filhos, limitada
Rua D. Manuel II, 55 PORTO



minuto' que passa

IfIlW
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,
,
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Durante, a sua estadia . .¡¡�
ríú Formosa, onde fOI assi- A Il I'nr t II �

rl'ar os inãtrumeritos de rati- _ � {I L1 a s . R�,� S. de Out\lbro. 59
fi'cá¿ão'do tratado de alian

.,

,,'
" .,',

I" .(1), (2) 'I' m (1) 'I, (5) <ça'dêlensiva firmado'entre ����:��!l�����_l�Œ�fÇ�¥i�_"�o��eI�GS, do., ��gar\(e , � I os Estados Unidos e aChina, ,','

--�\,.�¡¡,�.,"¡,..��--------.;;___ 'i:{aciot1aUs't'a,' o secretário' de

;:n'
, .:

"
.

',.�r.,.r ·In'�n't,'n,'f CaSrdO�AlgarUe8m,[iSbOa
���i�'(: ::::,> :(': ':: ',":', f: ��:��� �:���., t�i� ,�:���. '}�:����, '����:/\��N�Hra,ar�'�!J�S?� ; OVO� U�J U IJ�ParÓ' :,: '.' • ,.,; ,

I

••

"

•• õ 2.127 6.119' �.b37 1.090 17,7°/0 "Chang- K11 Chek+qu e d 'seu
'

--__,.__-----:---
,A' ,memórià dó Eng_

�Ilv�s"ã'
"

... : ", '. ".: .... ••
o

21'·�3Ir :.7,.3760 15•081, '99�61' 2132'1�/10 pais não permítfra' 'que" as Barata,Correia
�6rt�w:..o.·1. '. ',' ',,' ·'It' 4·700' 2,861 -r � °

"

,-l?rOilse.guindo, na, publjca-
TaVIra • • . •• 1.110 \'5.232 -

3.121 all 15:'5% ilhas de:)!i;t�tsa1 e AtJlm.oy ção da Usta dos novos assi- NUMA' das .�uas últ�-Albufeir�:' 1,;"' ; ,,��. ': 1.111
..
2 ..7;�º �'ll9.J. 510', io 5°1 caiam nas mãos dos cornu- .

.

I D"L'
'.

" '" 'l'
•

, I' 037
.

2 508 '1 d'8:8 "'5'6 i�"�oo�OO' �n"�t,·'s'. t'·a.'.s".J
-v

"'" .'"
< <7: �.,J" : .:

,.

nantes do nosso jorna I .a se" ,.. mas reunroes •. a 1"

".r.:�bl":;;,�< :'>.,\": '958 2:9S·r'·�';h6" S89' ,O';," '",' ,
,

" , guir'damos .nota,dos secus :r;ecção,4¡aC:a_$ado'Aliarve.
Vila Real de Santo Antónío " 891 2.ti39, :1..�11."" 51'9 20;8"/0 i,Segundodeclara,çõesde 'r:Jornes,pela ordem.de inscri� por.propo�ta"dq seuviee-

�"Mô'iicb1'é¡i:i'€" ':'.,':> .�.- ��."-� ""?l8 2.136 1.429 211 }�:�o .É��Glallli, paxá de. M·�,r.ra" ção, para Ihesagradec.eqin- ·1\ll;esidep,te.'1¡r. Dr. Quirino
��:tJ���j�,t ',:;' :� L�J��· t�n �¿� i�� �Úo/ qU,exe, e'prindpal,instigador ceram�nt& a prova de simpa- �ealkaá 8pro�o�! P(:run'a"",';!p�qrteJ" ' • ,�" 491 J.597, LHO 192 30.8°/: da deposição, em 1953, pela tia que essa atitude repre- nimi a e. UI ro voto. dé ,sen-

•Vila,):iô: �is_po':., ....
• '. 389 1.010,,' 699 185 18.3°/. França, do sultão Ben Yuso senta para com «A Voz de timento pe a morte o àn-

'MjezúY �,'� f·
• < . P.- f 355 1.60�

.

8¥'9 265 16,5°/0 sef o afastamento de Ben Loulé». .ti�o Directo,r da� Estraaas
Âr�fa têrâ consequências fa- do Distrito de Faro. sr.,

i;_'
,

•

táis. Esta declâra'ção f i feita Ex:mos Senhores: Joaquim Guerrei- 'tn�enheiro Joaquim Ba"',
l(l�, '- População 'e'srolªt' frequentando o ensino plimário. em Dezembro de ro Portela e Alberto' Gago Martins. ra t,"¡ Correia, como., tributo,: "I'9S0. com 'idaae. inferidr a 1l'5 anos.

.
, a propósito de rumores acer· Angola; Joaquim: Manuel da Franca ... ,

'(2) ,...;;População'presente. eI_ltre,'lO e 20 anos, em Dezembro de 1950, in� ca do de5ejo da França de Leal Martins. Ota (Alenquer);'Àntó- de. gratidão pelos relevan,·,
. �luind0 'os analfabetos Gom a mesma idade. apresentar .um terceiro .ho- �io Miguel Martins, Setúbal;Dr. Jpão ús' serviços qué o:mesmo,.

'¡(3) .,.;;.¡P-opulaçãt> .pr�sE1Pte.'entre 10 e 20 anos de idade, em Dezembro de· .., Vasco Gracias. Lagos; Do;ning6s de, prestou 'à pro, vínc.ia d,uran-
,

, "

'195.01, sa,ben_¡:lo [er." ,

mem 'C O m O compromIsso Almeida. Portimão; Eusébió Rocheta .

" (�) '''''' 'População presçnte; entt<e !O e 20 anos de idade. em Dezembro de entre os nacionalistas �e os Morgado,l"aro; Joaquim Manuel Vie- te o longo_'p�ríodo, �m que
"1950: pmIS'Uindo,o .grau JOe ensino primãrlo. , .partidários do protectorado. gas Santa Rita. Manuel de SousaMea- nela exerceu as' referidas

-:;i(�),'� p;.ercentagem dos inçlivlttuos que possuiam o grau de ensino primáFio.
.

. " ¡-., lha, Manuel C.oelho Paulip.o. Queren- funções:
-- ',0 .'

,

em 'De_fel!lbro de 1950. 'entre os 10 e 2()) anos, em rélação à popula- Ao dàr conheCimento à ,Çé¡; Carlos Augusto Franéó., S. Mar- •. ..."_'__.,....
_'

ção presente da 'meSIml idade (coL 2). Câmara dos Comuns ,dos re. cos da Serra; t>. Maria Juliéta Viro- ". •
. '�" . , .',

suitados da sua' visita ofiéial te' Correia. 'Val a'Eguas (Almandl); CanIl e as, suas enea-',Para terminar este de¿plte'tencioso naI (Direcções Gerais do Ensino Pri- ,-- O; -
J' ••

t d
D, Inácia �a Palma. José'M�rtins An' , .' . d ,'à'-- G 'f'ca' Lou'-,>,�tudó,;'resta!.1:tíe agradecer aos'orga- mário., 'Secundário e Técnico). ao'

..

nênte, o mIniS ro os tão, Acgentina; JOaqUIm FaIsca L,qu- ... jm�n },'�":. ,:,ra I
.

.

'�ismoJl.qfici�liS os l!lementos¿que faci- -Reitores :dos Liceus de Faro e Negócios Exfraogeiros britâ- reiro e José, B-içardo Le.a1.lia Vene-""tetand�Telefone 216-,litaram
'

grarrdemente a e1abóração P t'
- • .. ,

I 'J
. d C t U S A J

' �

"deste relatório_' Citarei:. ;'. ':,
or Imao.. "tuco afIrmou que a seguran- zue a; ase a o� a, . " .; ose' LQUlé

'

, -Directór da Escola Irrdustrial e ça e a prosperl'dade do Me', ,Simão' ê A_milcar Alv,es Cinia.¢o. An- •

-Ministério .¢a Educação Nacio- .

I R 'd" F 1\11Com-cI'aI de Faro .

d'
.

O' t
- ".

d' ", .

� a;< 00geno e ",�.uS<;l alsea. J"vœ,-
--!IliS_.. ---

�',

IO nen e nao,p'o em es·
,»� , , ¡ -.!r.' _.,' .', .,

,- __
--,',

. "il ,,� "", -Director do Colé io InfanteD' ,

'

',. "','" ¡�)lel,.c0l:�el�.lYl1gu,el,.eO.__LldlaQulte-, ..

"V' E N;O E� 'S E H" él L 1'" Q, • tar' completam�nte .ass'�gu" �1'ia Dias, .vehe�u�la;'}oão �e Deus ,.drigues Corre1a e<])Ybucré¿ra Vie-
,

,

: '., ";. , ...� '.' eCnTlguelt � oube. I'D' d l'
"

'fadas enq'uanto persistirem '·'Lagmha.'Peí-reirB '·'db, Alentejo; An-. ��<;lS' de·Sousa,. Vene;;ilela--; Abílio' de� cmsu el o em e a ora o IVro· -" ' ".'
,

' '.' .

F'
'"

A'" I D M'" c M
..

,

..

1.'.J. ,
do Ex.mo .s,r: R�t(Pinto. intitulado as más relações entre os Es-" tomo:. t�l,1�ISCQ¡ m,elxl"a;

..
ana ,p0_U�¡¡ ea.!ha,.,-8a".a�cQ',cf� Velflo;

ter <
•

t "à E c!J
.

L i1,� R' t 'G ',; H"
_.

T t' d .

b
.

T "\'�'
."lrene.Welx-elr¡¡ Andrade. Almad(I, Ma- Joao,Manuel da SIlva 1\lfadelra T.(In-

, "
. 'r:i'lnn tl1n O S ra- «1llUJit::: o elro- UIa IStOrlCO. u- a os ara es e �srae e que a , ...

" ",,'1_'" " . ..':.. .' t:,", '

,: " , .�t. '." .

• - ,,,,."� ,'*W.$�.Hr·" " "
. �< .." :;11;", f tí'stiêo'/<eomerCiàl' e'''Industrial (1951), _.',: '

'

. ,: ,." ",'" :. nU,e! Jo�o do. RQ�arl�, Salir, FIlIpe ços; Dr, Jose Formoslpho, Lagps;da de, S. ,.Bra��C,ampllJa .e ainda os Tomos I e II do IX Re- G�a,.Bretanha te� a l-ntensão ,��a1 VIegas� Almaned; Manuel Pau- Manuel Mendonça Faria, Angola;
de ·<F"."'I·m� if.' ó� .t· '" "', ,'I 't"'G ·r.:;- P [: - de firmar cotn ó Ira.quee a·.·.,.lmo.. Guerrelro. Querença;,.JoaqUlm Manuel FIlipe Gregório ,Rodrigues:'''"'" ; 'it}<- .ii> Im� par'a � �eer7�¿:���e g:z:�abr;��'1��� re-

Turquia uma' áfiança"l"nd¡'¡'e- �Rodrigues; Sitio da. R:nda-;ManJlel Sqlir; Albertino Filipe Bota. Estai;
construções edm amplos' , "

.' t t 'I.'" d. "'N' A"¡'T:"O ,�ortunat(). Ça.elrqs, Jose �ana- M�'r- Dt �rcília 'da Conceição Silva.1'lr-.

t
.

d'
.

Casa do Algarve em Lisboa. 28 de. C ar,nen e Ig� Il ,a ',' ., ., tms GuerreIro. P" LeopoldmadeBnto, gentrha; D. Maria JOSé, Gonçalvesqum aIs e rega IO. Novemhro de 1954. '

Matias. D. Aciélia Lina df Aboim Silva e D. Maria'G. de 'Sousa Dias,
TrliJtar COn) M. Erito da o :V1t:e-Pres�dente da Direcção [a' lor �eD'lrl'

, Per:ira. �. Fernanda �or-reia Ldpes, ,I;.isboa; D, M<,\ria Solange Rodrig\1es
Man'a tele·f·on'e 18 L 1 lé

.

' '

Jo�e Peretr�,. Manuel:Martms Cor- <:;anelas, Albufeira; D: .Rosa,Gonçal-, , OU, Eng.. JOSé António Madeira
.

relê. JoaquJm GuerreIro Lagmha e ves' Pmto. Pam; João Francisco
, ,

"

,.'., Luís António 'pires. <;Ie Loulé; Casi- Grosso. Gilvrazino; JOSé de Sousa e
--

O Sub secretário d� E�u- ,tpiro Pereira dos Santos. Joaquim de, ,Silva., Tràfaria; amenina Celísia Ma-
"" .,,' - �', "1,

I·
'

. , .

_
. Sousa Nunes. -António Goóçalves' de riaMadeira Agostinho. Ap�a (Loulé),

g,t
.;'� '"' l' :�,"" ¡ M.1 c�çãoNacional,'criador e Sou�.a•.Ric.arclQ·�och!!.tàCqelho,An- �aJuntadeTuri�moda,Praia'de

., (ij,é a,,'(¿ �'(lIlJíz _,_,r¿Q. 1'0' impulsionador da meritória tçmi,o,lI.:Jartins Me�des¡, J.oaq.uijl1 �o-' QUarteira.
'.

obra de eélucação Iilacional, ..-

Stana- e Escritório' que é a Campànlla d'e E'du-

!,'A 5'
" " I'"

r. �

cação de: Adultos; cantióua. "

R 5 d O t b '29 '21 'l3 a dedicar o seu melhor tem" ,) ..

1
_ q

¡,ua, "

e �: U JI ro, ,.:J ,e .."
po e esforçoj. essa obra vi" ',' ¡ '3"

-

'. ,

"",;' f �., r� "1 't: d fU,'L 'É ;' sitando,portugal de les a·I,és. �

,,' n "
.

"

< _'" "

"
' -_', (Qu'ando' da sua visitaaVi- . J. ,.

';',

" Seguros emlodos O'S ramo's ]¡ll MlfHDIAL ,seu, Bum discurso-pronun' ."., :' :." r

'

" :l

ciado na sessão de cumpri, .

''- 1"" _

I

mentos dp professoraào pri- GRAN'DES MARCAS ])l ,MOTO - .BOMBJ\Smário, Sua Ex. a frisou a ne·

cessidade dt!.se não abando-
. G,' O', " NI A Ni,:, R li P pnarem' os e:'forços para a -
. .

execução)' dos preceitos s·o- M' I D G 'E Tbre esc<,>laridade obrigatória. '

ALCO

,.�E,.., ,yirt�ute de .um rec:o�'
.ro 'eritré,Jçpp_3S; 'fgipcias'e
israelitas 'na írdnteira de ca­
'z,li, _Q's':'g:Q'I'er.,nos .do. Caíróe .'

)h� Telaviv,é' a�as;�n'í�sé tñ4
'

tuamente de violação .de·
,,¡¡àa comercíal, iQ.du'stria.c�,�grícola, fronteiras e provocação e
com resuttados¡;¡ltame.ntesatisfqtórios•. apresentaram queixas respe­
ou por Qlltr?S razões, o certo

é

que ctlvamente ao Conselho de
apresentava, e_m�1950. apenas 10°/0 Segurança e à Comissão dede analfabetos na -população dos 10
aos 20 anos do idade. Esta.círcuns- Armisticio. Até .. à hora de
tãncia .. não pode.deíxar de ser ve';'ti- escrevermos, -O assunto ain­
lada na ordem das considerações so- da não foi apreciado porbre a Escola Técníca de Loulé. cuja O

' .

criação muítocontrlbuíria para a ele- aqueles . rgamsmos.
vação do nível profissional da massa ,

operária. valorizando a sua rara ha­
bílídade e atilada intuição com uteis
e risonhas prespectívas,

ca da vanguarda
":dáRelojoai'ia Suíça!

.... � "'¡":lB :.'� .'��'. '�;';r ,J.,� '
.•

:

. j.,,�b lll-apa��;ue;iI a'Y,g}lir, S¡;,Pl!�1ka.
_ress��;eOIllt;Æ.a¡pfes1;.�. e�p'r�ss9-0: o

çOQ.ct;Íl,¡p.:qe {,¡oHlé nos éfeweIltqUlue
d¡�(Vem<.Ó.¡¡l�('¡;)Æ>Se ao nosso,e,�tuq,o;.à
e�c�pçii-Q. ,de,ra¡guns valores da ulti­
-ma. CQIUnil' p)lde se Açsta,ç� de: manei­

, ra evídente essa ridente e encantado-
ta regi�9 d�, S. Brás de Alportel. ter­
-ra .que foi berço do grilnde poeta Ber­
nardo c!E!;Yas�os e que tem dado.ao
Pais homens¡ de iara actiyídade e ern­

preendimento. Talvez' o exemplo e

�stWwlq, dessa.qente dinâmica e dili­

gente_, que, ,nes!� s�,cul? s.� impozria

! Adq\lirbtdp um �"" ti h -.

� ',t. ':',",WHrfe STAR
�..�

..

.

.
..

e" V. EX,a brilhará em cada

A:gen�e em Loulé:
TO DO,S

OS
/'

c Manu�r Guerrei-
, ro!Fernandes

¡{
".'

Desde $ do corrente que
a cerimónia do render da
guarda no Palácio Nacional
de Belem se passou a fazer,
por determinação superior,
com o ceremonial do es'tiIo
e que tinha sid'o interrom­
pido com o Il'd�nto do re-

MUNDIALMENTE CONHEÇIOAS
AS MELHORES E MAIS ECONÓMICAS

SÃO EXCL'qSIVO DE

P'neus -rMkB-6R»-'
Moto,res ;: EléetricQs,:Diesel e fi Petróleo�

. � , -{ -' ..
.

. Grupos': :t1oto;.,bombfi e electra-bomba.
Máquinas ':. Índustrifiis e I,\gríColfis.
�om,bas de todos os tipos, pfirfi grfindes
e pequenos débitos.
Correias: «Rfinito. e «Rfinilon»_.•
Massas, fiderentes pfirfi <:orreifis; li­
gfidores, et�

1 " ,mTapetes, e cfipfichns,.«lerbin" e
bQrt:fiç�fi..

.

. ,

(Continua na 7.- página)
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voz DELOULt:
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ea rna'valesco �J!:::��, IALII
..-_••--••� .....t Q•.._.........._

;=: Re�liza-se nesta localidade no

dia 27 do corrente a «Festa de AI-
, mas" que terá a solenidade dos anos

I· t d d f léri Iil d Carros aleg6rlcos que toma· anteriores.ecrrnen O e pessoa e 3- no, que o I mou, mao ou '

I I ='No día 28 de Fevereiro âíndo,í
• .,

I A é' 1 ram parte na Bata ha de f' o- � �

do proa, rama das' festas e a
m lia dum dos prtncipsrs reve ar na m rica e no- o

res de 1955 faleceu na sua residência no sítio da
'" convivas fez adiar a função

-

facultou para, o exibirmos Casa Nova a sr," D. Maria Guerreirosua construção ficou-se de-
para o dia 16. Este repasto em qualquer local. Para este Cerro Real-da Comissão de Fes- Bentíaho, de 67 anos. casada em 2.asvendo «ao insigne pro] ssor t

.

há 3 f it
.

d á tas núpciascomosr. Francisco Nogueira.
de ñsica experimental" mes

eve a sua origem 'anos e el o precisamos uma ma- Caravela em Filigrana- da indus- Era mãe das sr.as D. Maria Rodrí-
ire José Luís dos-Ramr-s, sob

e nasceu na oferta dum gano quina de pre [ecção de filme tria de Ourivesaria construido pelos gues Guerra Viegas. D. Henriqueta
SO, feita pelo sr. José Rosal de 8 milímetros. -Ninguem comerciantes de ourivesaria de Loulé. Rodrigues Guerra Viegas. D. Donze-risco do <sãbtc» 1 ;5.0 Cam- Costa, à comissão organiza- nos dará noticia dum des. Paleta de Aguarelas-do Povo de lica Rodrigues Guerra Viegas. D.

pOS, que assim souberam d Id I lh ? Querença' com a colaboração dos Maria Guerreiro Guerra Gonçalves e

I r'" . ora ao carnava aque e ano. ses apare os.
Díq." s Professores da Escola local. ,dos srs. Manuel Rodriques Guerra.co ocar a v.rencia ao serviço O' d t'do Bairrismo. ano passa o repe IU· se a

"
•

i MoinhoHolandez - dopo Dr. [aí- José Rodrigues Guerra. [oaquím Ro-
oferta doutro gmsc, pelo C�H,!lbo)os extraordl- me Rua. drigues Guerra. Francisco RodriguesW claro que a sua apari- 'mesmo sr., acrescida dou- narres em 1955? 'Fantasia de WaJt Disney-dos srs. Guerra e João Rodrigues Guerra e

ção, tal como a dos outros tras ofertas de comestíveis e E' po,s¿íveI que no próxi
' José Pedro. José Rosal Costa . .José sogra das sr.as D. Maria Inácia e D,

( )
" Centeio. Reinaldo Guerreiro. D. Ma- Maria Pereira e dos srs. José Brás de- os verdadeiros ? - deu bebiveis. Este ano a coisa mo ano a comissão das fes- da Pinto e Dr. João B. Santos. Sousa Viegas. Francisco Brás Viegas.origem a muita confusão. tomou maior vulto e em vez' tas se' aviste com a C. P ••

· Crocodilo - do sr, José Verissimo, Manuel Viegas e Manuel GonçalvesUns chamavam lhe prate, dum ganso a oferta subiu de a fim de se estudar a nossi- da Campina. Duarte.
,

outros terrina. outros ainda valor-um perü+surg+ndo, bilidadede ser estabelecido daGCuamitaprrI'naa-. do sr. Joaquim Nunes. O funeral realizou-se no dia se-

b 'Q d I I' guinte COlJl grande acompanhamento.aCla.
'

uan O aguem exp I a seguir, outros ofertantes um horário estraordínárto Mesquita Turca- dos Cafés. Res- ::::; No dia 10 do corrente, faleceucava' que aquilo significava de conhaque; vinho do Por. de comboios e automotoras taurantes e-Pensões de Loulé, o sr. [esuíno Cavaco de 80 anos. pro-um aparelho voador, a pre- to, champanhe, vinhos en- e ao mesmo tempo alvitrar Drigá Romana-dós srs. Daníel de prietário, residente no sítio do Monte
gunta .surgia 'expontânea : f d 'f d d I

-

d I d Brito e JOSé Galo,
'

do Carrascal. Deixa viuva a sr," D.garra a os e uma o eren a a �s ocaçao a gumas as Dragão Chinês - do Comércio de Maria Rosa.�eE aonde estão as asas Pr db' "'d t d 1 Cgra a, a so repor-se a o camrone es; aque a ompa- de Fazendas. Era pai das sr."i D. Maria de Jesus-{{Estão nos anjinhos que perú: dois leitõ 'S, em dá- nhia para' efectuarem as li-' Balança-do Comércio de Mercea- R-osa e D. Francísca Cavàco e dosvão lá dentro» - foi a res- diva do sr. José Pedro AI- gações ' da Estação à Vila e __!ias e da casa de Balanças A: P. srs. Sebastião Cavaco. }esuino Ca-
posta dum engraçado. o Cinderela'-"dos srs, Fràncísco Ra- vaco e Josê Cavaco é sogro das sr.asgarvlo. Os comilões vão ter více- versa. z mos e Barros; JOSé Martins Poñtes D. Cândida de Sousa e D. Maria Pi-

um menú de respeito. Isto, DEVE e"liAVER Junior. Manuel Av:elino e D. Silvina res dos Reis e dos srs. António No-Carnaval de- ,. sem falar nas <I peruas» que Contreiras., gueira e JOSé [oão Baptista.
Contra a correcte de al- queiram acompanhar a mor' As despesas do carnaval Melancia (cl movimento) - da So- O funeral realizou-se no dia se-

, , . -

t te do «talectdo de tanto», de 1955,l'ã' montam a 58 'con-
cíedade Recreativa Loulé-Gare [Qua- guinte também com grande 'acompa-gumas OplOlOeS emos usa- fi tro Estradas) nhamento.-C:·

,

_

'

do, na propaganda, da ex, Este jantar é de carácter tos, mas também na sua MarcoFontenário-dumacomissão
pressão «carnaval de Loulé» particular e a expensas dos maioria, já estão quasi liqui- da AÍdéi:a da Tór.
em vez da de «carnaval em íntervenientes. devendo reu- dadas. Por isso o volume da Fantasia Celeste-da Junta de Fre-

L
.

d
. guesia de Alte.oulé», Têmo la escrito no mr cerca e 20 convivas. receita líquida não deve fu- Acordeon e chaminé algarvia�daintuito de conceder maior Se a boa disposição e 0--- gir muito dos 63 coutos, As [tinta de Freguesia do Ameixial.

realce e definição a uma fes- entusiasmo pela jantarada contas estão próximo da ar- Aspirações Locais- da Junta de
ta que achamos diferente não arrefecer, podemos, ina rumação 'Hnal, esperando se, Freguesia de Salir.

,

Joaninha e Borboletas-da 'Juntadas restantes e qu!", como discretamente, anunciar que para' breve, a sua publica- de Freguesia de Almancil.t a I, julgamos merecedora estão preparadas surpresas ção.
-

:'f Jardim em f�ntasía-das freguesias
dessa pequena diíerenciação, inéditas e de bom efeito,' xc: 'A'

•. - da Vila.
•

embora esse destaque Sfj� pois nem só de perú vive o Para as «b,o�as de oiro», Buzio e Estreledo Mar-da Junta
concedido atravez d u m a homem!,..

'

,
é �.nece.�sano um fu·ndo de Freguesia de JQuart�irT d
'SUp, e,r;l.o:r r Neptuno-eiu: unta I! urismo a

simples troca 'de preposição A
-- - 'Praia de Quarteira.

pela dum, artigo definido. Se E. V. A. e o Carnaval 'Para íÓf grande' ano das Vieira-dos srs. Adelino Ferreira e

há erro da nossa parte, que A Empresa Viação Algar- <bôdas de Oi'fOIl-1956-era A��:��, ���;�r_:�� SPOl'ti�9 Clube1]0,10 perdoem os puristas ve, é iusto realçar o facto, ótimo quê aMesa da Santa Ca- Atlético.
-

da nossa lingua. Referimo- foi uma ótima colaboradora sa Instituisse uma reserva de Gtresol-eào Ateneu Comercial e

-nos, está bem de ver, aos da comissão das festas. Pres- fundos rasoável para supor- Industríal.,
'

filólogos e não à maneira de tou se amável e gratuitamen-. tede eventuais prejuizo com Clarinete-da Filarmónica "Artis-
tas de Mínerva-., interpretar de qualquer pseu- te à cedência-duma das suas as inconstâncias do tempo. Escola de Musica-da Filarmónica'

-do-sabichão, viaturas de 40 lugares, que -E se o excedente de 50 "União Marçai Pacheco».
E' vulgar lêr se, com mui serviu paraoercorer a Pro- cont.to,s IiqUidos"destfe anoda cio��ngo�osa�a���:�::-SindicatoNa-'ta fatüidade, _é certo, no no' vincia em serviço de propa- en rar para os co res o

Coche Dourado-do sr, Engenhei-
ticiário de' algumas festas ganda e estabeleceu, previa, Hospital. ficasse como fundo ro JOSé Martins Farrajota JUnior.
mundanas, que a selecta as· mente e de acordo com a de reserva para o pr,óximo? Desfilar.am ainda outros pequenos

• A '

"d Comissão Executiva do Car· -' Cerca de 13/15 contos carros de fa�tasias diversas.slstencla era constituI a pe-
los senhores de, ., e pelas nav'al, um horário de carreio retirados' -da' receita deste

h d ras especiais válido para os ano, juntos aos 15. em caixa,sen oras e...
3 dl'as e destl'nado ao trans. d d' 'b-De futuro" portanto, pas-

a ano passa o e a passI I-

porte dos figurantes e tripu- lidade d'e reunir 15 em pe­_semos a escrever «Carnaval lantes dos carros alegóricos ditório,' dariam um fundode Loulé)', deixando aos ou- de Alte, Salir. Querença;Tôr de maneio' à volta de 45tros a vulgaridade de reali"
e Quartejra e ainda do Ran- contos. Seria uma verba ex­zarem carnavais em qual· cho Infantil de Alte. sendo ,celente para se evitarem te­quer parte. Isto, sem fatüi· estes transportes também mores e receios de prejuizo edade" é claro, embora com
sem qualquer remuneração. as consequentes hesitaçõesum pouco da presunção pró' Além da gratuidade destes na realização dos festejos.'pria de quem tem 50 anos .

é b
e se considera Senhor de •. '

servIços om não esque- 1. T.
Carnaval. Entretanto, sem

cermos que, se aquela Em'

pre diremos que qUáse to- presa tira resultados provei,
dos os J" ornais do Porto

tosos das festas, estas tam-
bém auférem os mesmos re­(<<Janeiro)', «Notícias», eNor- sultados atravez da desloca.te Desportivo" etc). usam ção dos milhares de pessoasconstantemente a expressão que são transportados pelas«Carnaval flo Portoll e que

o centenário «Jornal do Co
suas intensas carreiras e que
nos deixam a sua contribui­mércio' publicava. em la' ção ao p3garem as entradasneiro findo, a duas colunas
no recinto. Salientamos oe em ti.,o de letra bem des·

tacado, o seguinte titulo: facto e damos lhe publicida-
cO Carna\- ,1 de Colónia de para se evitarem mal en­

tem uma tradição de mais tendidos futuros, com pe

de dois mil anosll• quenos nadas de péssimo
efeito.

Máquina de cinema
preéisa.se

Te�os em nosso poder
um pequeno filme colorido,
documentando o Carnaval
de 1954. E' seu proprietário
o nosso amigo sr. João Va·

Gacharolete
(Continu�ção' da ¡_a página)

,

Ganso, Perú & C.a
Es'''ve m Ircado para o

passaáo dia 9, um jantar de
confraternização. a efectuar
no »)Paralelo 38» ¡ entre os
elementos que promoveram',
'a realização das festas. O fa·

João �tletono
He Sonso heal
Agradecimento
Sua E s p o s a, Irmãos,

Sogra, Cunhado, Sobri­
nhos e Primos, na impos­
sibilidade de o Iazerpes­
soalmente, e por carência
de endereços, vêm, por
este meio, testemunhar 8

sua gratidão 8 todas as

pessoas que se dignaram
acompanhá-lo ou que de

qualquer modo�manifesta·
ram o seu pesar e às que
se interessaram pelo seu

estado de saúde durante
8 doença.

No Ca�ñ;val de Loul�.
De moças alegres e belas.
Ponhamos a nossa fé '

N aquelas 1iIidas «Af!uarelas»

ANEL
Perdeu - se um anel

de ouro branco, parti­
do, com 3 pedras.
Gratifica - se bem a

quem o entregar nesta
redacção.

luuncte e reclame os seus pro·
dutos em GIl VOZ DE LOULE».

EX,()UBSÕES
S' II, v

A

I L· H A
Na Primavera de 1955

De 6 a 9 de ADril, Semana Santa
De 20 a 23 -de Abril, Feir� de Sevilha

Em moderníssimos Auto·Carros d� E. V. A., Ld.a

Organjzação da

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direccão de'MANUEL A. VIEGAS

, .

Rua Conselheiro Bivar, 51.,
Telefone 216 FARO
�--�--------------------���------------�

Pensão Alentejana
, Laf'go da Trindadcz, 16

Telefone: 25084 L. I S B O A

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão situada no melhor local
da cidade, dispõe de magníficos apo'
sentos e óptimo serviço de, mesa.

Preferi·la é ter a certeza de ficar bem servido
Preços C O':r.L "lo( i d a t i 'Vos
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qlorifteação do al!l0rmaternal
e sentiremos quanto é justo o

nosso comovido preito rendido
sob ,o patrocinio do próprio
João de Deus, que tão bem O
exaltou:

(Continuação da 1.8 página)
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transferência de inscrição para
nome de um deles. Como ¡tal Presidiu e abriu a sessão

mudança não era possível sem solene o presidente da As­

prévia partilha e esta (que nãO sembleía-Geral da instituí­
é obrigatória por lei) não era ção , sr. Conselheiro Sousa

fácil. cancelou a inscrição do Carvalho, que exaltou o sí­

que resultou, para a firma, um gnificado das duas datas

processo. 'judicial por opottu-. comemorativas e exortou

nismo comercial, com uma todos os algarvios a acom­

multa provável de 70 contos. panharem com o carinho
Claro que o mesmo Grémio e interesse devidos a obra,

reconsíderou e anulou o can- já importante, da sua Casa

celamento, mas esqueceu-se de Regional em Lisboa.
comunicar o facto à Intendên- Seguidamente tomou a

cia Geral dos Abastecimentos palavra o Presidente da Di'

de que se serviu para enviar um recção, sr. major Mateus
agremiado seu ao tribunal e Moreno, que aludiu às mís­

se este não tivesse meio de sões da Comissão Cultu­
caucionar a multa, teria de ver ral da Casa, ali representa­
o seu estabelecimento encer- da pelo respectivo secretá-

rado por um arresto durante rio, e salientou o interesse

os longos meses em que espe- e oportunídade da coníe­

rasse pelo julgamento. . rêncía da noite, focando em

Quem o indemnisaria dos traços rápidos a obra das

prejuizos que uma decisão er- agremiações regíonalístas.
rada e impensada do Grémio Saudando quantos tra-

lhe acarretaria 11 balharam para a criação
Quem o indemnisa do ve- da «Casa do Algarve», dí­

xame de ir responder por opor- rígíu finalmente o seu ape­
tunista apezar de comerciar lo a todos os algarvios e

há dezenas de anos? e ao presidente da Assem-

É, efectivamente de pasmar bleia-Geral da Associação
a leveza de ânimo com que se de Jardins-Escolas João de

tomam
i

decísões que tão qra- Deus, no sentido de poder
vemente colidem com os ínte- ser criado, quanto antes,

resses e a fazenda alheia. no Algarve, um desses Jar-
Terceira anormalidade: pe- díns-Escolas.

la recente lei do condícíona-. Usou seguídamente da

mento industrial parece depre- palavra, em nome da Co­

ender-sequeaosfarmaceuticos missão Cultural, o sr. José
-únicos diplomados para o Mimoso Barreto, que alu-

� fim d�e poderem.fabricar remé- diu às actividades da dita
... ,.., '<!io-s;':::fica "vedada a indústria Comissão e apresentou, nos

respectíva. Dizem-nos' que o mais expressivos termos,

seu Grémio solicita esclarecí- a oradora da noite, dístín­

mentes, I faz exposições, mas ta poetisa algarvia, Dr. aD .

• . . é voz que clama no deserto.
' Irene Calapez, que escolheu

Mas vai longo o arrazoado. para .ti!!lla da sua brílhan­

Expuzemos factos; .no pró- te oraçao «� Amor Mater­

ximo artigo faremos os comen-
nal na Poesia Portuguesa».

táríos. «Comemorando a fundação
da Casa do Algarve nas suas

«Bodas de Prata. e o nasci­
mento do seu patrono, o gran­
de Iimeo e pedaqoqo João de
Deus,- começou a oradora­
acorre, neces8áriamente ao

ll.08S0 espirito a minú8cula fi­
gurinha das crianças portu­
gue8as. Aliada a ela, a doce
figura de 8ua mãe- a mãe di­
gna desee titulo, a mulher su­

.

blime que através doe eacrifi­
etoe que 8Ó o. amor dulcifica se

impõe á nossœ admiração.
4C Vamos, pois, acompanhá-la

em toda a epopeia do 8ep amor
desde a consciência da conce­

pção até à morte de seu filho,
pa8sando pelas várias fases
da infância, da juventude e da
idade viril, numa sucessão de
quadros impres8ionantes, en­
ternecedores, escolhidos den­
tre as obra8 d08 poetas portu­
gue8es. Assistimo8, assim, à

Olhão
Vende-se ama. cese em

Olhão, com chave na.

mão, na. Ree I\lmira.nte
Candido dos Reis, n.V8 77-
-79 - 81 e 83, com arma­

zens e 1.0 e 2.° under pa­
rô hebíteção (onde pre­
sentemente kmcíonn o

«Royal Dancing».
Qaem pretender dlrtie­

-se a FranciSCe> Dionísio
Correia - Loàlé.

José T. Figueiredo Mascarenhas
.

r

Clínjca médica

C:::onsu.ltas das 1.6 à-s.20 horas

Avenida José da Costa Mealha, 2 - 1.°

TELEFONE 1 O 1

L O U L É

Porque não é;mai8 fundo
O mar no Equador,
Nem é todo este mundo
Maior do que esse amor;

Mais »asto, largo e extenso
Todo esse ceu dambêm
Do que o amortmeneo
De um coração de mãe .

Faz-se público que no dia 3 t do corrente mês,
pelas 16 horas, na Sala das Sessões dos Paços do
Concelho de Loulé, perante a Câmara Municipal do
mesmo concelho, se procederá ao concurso público
para arrematação da obra de- «Construção do Par­
que Muuicipal-s-L» fase».

A Base de l-icitação � de 296.366$00o trabalho da distinta
poetisa foi co'®ado de uma
vibrante e prolongada sal- Para ser admitido ao concurso"é necessário
va de palmas da numerosa apr.esentar documento comprovativo de ter feito na
e selecta assistência que Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
por completo enchia o vas- suas filiais ou Delegações, até às 15 horas-do dia
to salão de festas da Casa e

do Algarve..
do coacurso;o depósito proyisório d� cinco mil cen-

Seguiu-se a distribuição to e sessent-a escudos, mediante guia passada pela
d.e �i�lomas aos sócios ho- Secretaria da Câmara, durante as horas de expedi..
norarios Eng. Duarte Pa- -ente, até às 12 horas do dia do concurso.
checo, conferido a título
póstumo, e prof. doutor O depósito definitive será de 5010 da importãn-
Augusto d� Silva Carvalho, cia da .ad] udicação. .

e aos sócios beneméritos:
.

srs. Escultor Raúl Xavier e O programa do concurso e o caderno de encaro

jornalista Daniel Constant gos estão patentes, todos os dias ütéis, durante as
Noutras salas foi depois horas de expediente, na Secretaria da tâmara Mu­

distribuido um «Espuman-
te de Honra» aos represen- nicipal de Loulé e na Direcção de U rbanização de
tantes da Imprensa, da Rá- Faro.

.

dio e das restantes Casas
Regionais, durante o qual
foram trocados entusiásti-
cos brindes. .

<

Foi uma fest� que 'tradu-.
ziu bem o �e�pontâneo e

entusiástíeosmovrrneato re- .'.'.� •• IIÍÍII _

gíonalíata-da hhra-que pas-
sa, em que a �<Casa .âo AI- ECO S D E Querença I

.

I'â�;:a�e��ee�:t��;�������f� ��æ:æ:zo_._. � A NOSSA ESTANTE
,

rico e vasto manancial de = No passado dia 20 de Feve­
actívídades que tem desen- reiro realizou-se na igreja paroquial
volvido em pról da pro-

desta fr�guesia o .enlace matrimonial

víncia de que" é lídíma r _

. da menina Francísca de Sousa M�a- Mais um número, o 88.·, reíe-
.

e . lha. filha do sr. [oaquim Guerreiro rente a Fevereiro findo, desta re-
presentante em Lisboa. Mealha e da sr," D. Isabel Maria de vista de cultura fisíca e moral

Sousa, residentes no sitio de Adega, acaba de sair e dela recebemos
> com o sr. Domingos de Sousa Costa, um exemplar mercê da amabili-

"I � �., �
,'filho do sr. Manuel Francisco Costa dade da Publicadora Atlantico Li-

D a� ;.2· oro .

e da sr." D. Joaquina Rosa Costa. mítada.
residentes no sítio da Amendoeíra. '. Eis O seu sumário: Mais leíte e

Foram padrinhos, pela parte da menos aleool, A sinusite, As sar­

noiva, a l>r.8 D. Maria Iria Gonçalves das .•. essas desconhecidas! ..• ,

matrimoniais e a sr," D. Maria Isabel de Sousà As constipações e o calçado, Po­
Mealha e pela parte do noivo o sr. síçâo correcta, O fumo.; flagelo
António Viegas Afonso. residente em das senhoras, Higiene alimentar,

PARA festejar as «Bodas de Garvão e o sr. JOSé Guerreiro Bap- Dtsciplina, Já se não morre de

Ouro» do seu casamento tísta, comerciante no sítio da Amen- apendícite, Página da cozinha,

1 d I
'

doeira Página da cultura física.
o casa constitui o pe a sr.v .

A

.

P t t d
.

t
D. Maria da Piedade Albino,

os convidados foi servido. na orque se ra a e uma revis a

casa deis pais da noiva. um «copo de colaborada por médicos e hígie-
de 73 anos e sr. José Fran- água». nistas portugueses e estrangeiros
C• c Alb' d 74 e nela se encontram dezenas de
IS o mo, e anos, e Ao novo casal desejamos muitas

conceituado industrial desta "felicidades,
conselhos e receitas, no domínio
da saúde ñsíca e moral, recomen-

Vila. reuniu há dias em sua = A sr." D. Leopoldina Barros damos a sua leitura.
casa um numeroso grupo de Farrajota Cristina. de Loulé. pessoa

. f muito estimada nesta povoação.' e·
amIgos íntimos a quem o ere-

que há dois anos exercia as funções
ceu um jant�r por terem de- de Regente. nesta povoação, foi no
corrido 50 anos sobre a data dia I de Março colocada no sítio da

do seu casamento, que. repre- Bemposta. concelho d,e Alcoutim, á.

sentam outros tantos anos de desempenh(!.r o lugar de professora
oficial.

. .

boa harmonia conjugal.
Também estavam presentes

seus filhos, sr.a D. Lídia da
Piedade Guerreiro e os srs.

Alvaro da Piedade Albino e

José da Piedade Albino.
Este jornal associa-se ao

festejado acontecimento, apre­
sentando parabens ao simpá­
tico e harmonioso casal.

Loulé, 11 de [\�arço de 1955.

o Preeldente da Camara Municipal

José da. Gosta Guerreiro

«Saúde e Lar»

Recebemos hã pouco a visita deste
nosso prezado colega. que é 'sem du�
vida uma revista muito útil para to­

das,as senhoras que se ínteressam por
lavores. pois contém grande diversi­
dade de belos desenhos para varia­

das aplicações. tudo impresso a cores

para maior facilidáde de execução.
E' sua directora e proprietária a

sr.a D. Sofia Coelho Nascimento, a'

quem felicitamos PO} proporcionar â
mulher portuguesa a existência de tão
excelente revista. Tem a redacção em

Lisboa. na Rua A. à Calçada Poço
dos Mouros. 2-r/c-Dt.·.

= Esteve entre nós. acompanhada
de sua esposa. filho e sogra. o sr.

professor Daniel da Silva Farias.
= No dia 3 de Março foi rezada

Missa por alma da sr." D. Maria Se­
rafina Pereira Viegas. que era esposa
do sr. Manuel Viegas e mãe do sr.

Manuel Pereira Viegas. tendo sido
distribuidas esmolas pelos pobres des­
ta freguesia. de quem a bondosa se­

nhora era muito amiga.
= No dia 9 faleceu no sítio dos

Corcitos. a sr.a D. Custódia Maria.
de 74 anos. viva e mãe do sr. Ma­
nuel Pontes Viegas e da sr.a D. Ale­
xandrina Pontes .

A' família enlutada apresentamos
as condolências.:

Para bons
,LEI Al

ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

l¡jlilbalhos tipo­
gráficos pr�fir.

8 6BIFICA LOULErAntC.
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Marià, Man'uêt'de--:Britó, d.�-. herdeiros de 'AI'bertiría dos . •
..
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em duas de valor igual: uma da segunda e última publi- AS melhOres dO Pars
que cede a Luís Seabra Oar- caçãn deste anúncio, citando "
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'

.
. .

I
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mOdelOS de móveiS á candeeiros emlerro fOrjadO
.

Grand� colecção de lustres' e candeeiros

Artigos de decoração Malas de todos os tipos
Passadeiras • Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a

C a r p e tes, •. Tàpetes Capachos «Cairo' para au-

• Per gal'noides t o m ó ve i s • 8 e r ç o s
,

.

, Tudo por 'preços fora da concorrência

Casa-de Saude Wetou19
� i ,��'êifector �;¡�iCO _3ín{ 'A�;TÕ�IÓ F�AhÉ:"" t �

DR. ALVES ,Mi\LLI\DF\'RES6 .

.

i � . � J �

r.
"

;. h: ;. t". j1'
,

De�as de ñciriz.r�¡vicíÔS e�g�rgánta
Consultae no 1.0 sábado e 3.0 de cada mês 'e,

} \'
-

�{(·.:t,'" ;,�f. ..�, .. ': , .. ;_�,--:� �',� ""':1 ',':-""�'f,,
DR. frlF\.NUEL GF\.BECF\DF\.S' ,

'.
I,

,
- ,

Doenças cirúrgicas e operações
Consultae no f.o sàbado (n�.o de cada mê�

DR. F\.i·n61"uo FRt\DE
,

Doençàs de crianças e Clínica Geral
'Consuttaeem todos 011 -díae úteiil

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiorãgista
Admissão de pcíll'turié�tes-

,_L C) "(J L É

'C:::orrespondent_e I

Manuel Guerreiro Pereira
'L o U L Ê'

João 'Ti�filQJffl��'
Praça da República; _7!-7? '

"

J'eldone' 79'
-,

uo U L'� :,J
Apresenta em rlgm,U �x' hlslvDS': t

Os mais recentes mo-
d e los d o s célebres

Avenida José da Costa Mealha

Chapeus GUERREIROS "

L; O '0 L .:=
TranSPOrieS dB carua para IOdO, O pal�

.'

}\ meis bela pedro-
naqcm das famosas

e', o maior sortido çfe�{ ,
,

¡

Calçado, Carnísas,' Qa'�, iI
bardines, Canadtanas,

.

Lântíícíos e .Gabardí«
•

.»
-� J. ,;, ."

,

, f � •

"

I,.
J '"

nes de senhora", "

• , .> t .i

. ¥UQOU a sU,a sede para a '

Rua Padre António Vieira
Telefones'22 e 140

TELEFONES I Escrit_?rio 2206
I Re8idencia 2768
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em todos os estilos! dCl� melhores
. madeirClls e com o mais· perfeito

.
.: acabamento, encontra V. Ex.!'

•

- e" �xposição p'ermoneri'te �CI

MOBilADORA DE VIUVA MATIIS
,

.

:1' I •.
,
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Lindos mOd'eIÔS'do"'càndeeiros em melai e .rOslicoS (UllimaS nouidadeS)
,

,', \ I" ¡ � "
�,
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I

o maior serüên éJe uuaürns em piptufa fi nlen e imUo_clles
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrad um grande
sortido em'mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNÉ;

ESCRITÓRIOS DE tORCIDOS e outros modelos. '

.

-Carpetes, Tapetes e Paesadeíras de todas as qualtdades e das melhores marcas,

Colocam se mobílias em qualqllH ponto do Pais, em fll.rgilneta da própria casa.

Execução perfeita de �odos os trabalhos de ml;lrç�neiro, polidor e estofador

de LISBOA para o'ALGARVE
, . ".

. (Continuação da 3." página)

de

.:
' gime republicano, Trata se

de uma cerimónia com espe­
cial significado, visto cons­
tituir .úma das honras devi­
das ao' Chefe do Estado e

repetir se-á todos os dias 5
e 20 de cada mês,.'em frente

; do Palácio Presidencial em
Belém,

(Continuação, da 2. página)

inveja 08 habítantea do n0880

velho e desengonçado Mundo.
Oito mesea por lá andei e se gia em que operava, aneste«
paseaeam como se fossem 8e- siava e ajudava, isto é, porgundos apeuas. Sucedeu-me
um milagre idêntico ao daque,

'vezes via-se na necessidade de
le velho frade, que a escutar fazer todo o trabalho duma
uma avezlnha do céu viveu �quipa de cirurgiões.
séculoe como se fosaem cur- Nunca o moveram ambí..
tísetmoe minutos.

'

d bA jovem marciana falava a .ções e em estar material El
lingua portuguesa e outras, assím.. apesar de ter, por di"

.,'

Não afflhira; ela não erà me- reíto próprio,. possibilidades
nas inteligente do que aquele de se instalar dum meio COm'"
figurão que, decifrou o senttdo dor e ddas. palavras fàtídlcaa no fes pensa orce uma intensa vida
tim. de Balta;¡;ar.. detrabalho, o Dr. João Díaa
Anda há muito numa mís- não deixou fortuna, mas con"

são [ornalíettce a perscr-utar a quistara o coração dos seus
Terra, a conhecer a humani- d

'

ddade terraquea eem ser pres-
oentes e os seus amigos de

sentida, para surpreender 08 cujos olhos brotavam lágdmaS.
homens sem disfarce. Estava sentidas, durante a pungente
sempre ao pé de um aparelho manifestação de saudade quede telefonia e ouvia com a f fmaior atenção as noticías da- oí o seu uneral e que à AI..
das por todos 08 p08t08. ernís- coutim levou dezenas de' au"
80re8 do Universo. Achava 08 tomóveís e perto de 8 carnio..
habitantes da Terra, espectal- netas de todos os pontos de
mente 08 polírícos (salvo rarae Algarve, além de mais deexcepções) muito mausínhos

, e embtrrantee : e, ao. contràrto um milhar de pessoas daquele
do que sucede em Marte, mui- concelho, do' Baixo AlentE!j9
to amtgos de guerras. M3.niJ e de Espanha, donde muítaa

-

festou grande . c.ontrariedade
vezes foi chamado para exer-eao saber que na- Terra se dá ã

guerra. ou ao Deus dela, (} no- cer a sua missão.
.

me do seu pacífico planeta. Bem merecia o Dr'. ,JoãQ'
Não alongarei muito a nar- Dias essas lágrimas de grati""ração deste veridico aconteci- dão, pois, pode dizer-se que •. mento, Além de que ela me

.

pediu que não f08se muito in- verdadeiro sacerdote da me-e

díacreto, aínto emperrar- se-me dicina, deu-se inteiramente &0'
a pena e já não dá nada que seu semelhante até lhe imolar
preste. d � lPara terminar, direi ainda a sau e que POL e e não pou-
que voámos sobre vàrtes pal. pau e a própria vida cuja re�
8e8 como 08 Estados Unidos sistência forçou até ao limite',
da América, Venezuela, Bra- Quando um profissional da
zil, etc. Na Argentina, sobre a

categoria do, Dr. [oão Diascidade de Eva Perón mantfes-
tei um grande desejo de des- desaparece; quando um grande
cer e Ir abraçar o meu ear-ls- coração como o dele deixa de;
símo amigo António Bento da pulsar, não há dúvida que se
Silva Neves e provar as suaa dii
papas frttas. Como eetívesse- per � um va ar 'soda e por
mos a ser observados pormui- isso o Algarve e, especíalmen­
t08 habttantee desta gloríosa te Alcoutim, ficou mais pobre.
República a jovem imprimiu o st. Doutor [cão .DI·as tinhauma velocidade alucinante à
sua máquina e em pOUC08 mi-

55 anos e er.a nat�ral de Odeleit.e_
nutos, com grande surpresa �

(C�stro-Manm) ..Frequentou o LI�,
minha, vi-me pairando sobre- ceu de F�ro, cujo curso comple.
a minha querida e ridente al- t�u .em_ tres anos e .form.ou-se,com,
dela; numa noite sem luar. dls.tmçao na Universídade de
Reconheci i m e d i atamente Com)br�.

.

aqueles anacrônícos cachtm-' ConvIdado para, Assístente �a,
b08 iluminantes alimentad08 Fac�ldade d,e �edlcllla, preferiu;
a meio decilitro d-e petróleo.

dedicar-se a VIda dura e pouco
Confeaso que na qualidade de rendosa da medicina rural e ms­

habitante' da Terra me sentí talou-se em Alcoutím onde, até

envergonhado por ter de apre- poucas ho�as_ da morte, se entre-

sentar à encantadora ultra-ei- go� a proñssão.
a '

vilizada marciana tão pebre e .ra casado com a sr. D. Marla.
arcaica aala de visita8. E se

CelIna L?pes pias e pai dos srs.

eia me pedi88e um copo de
Fernando e Joao

.

Lopes Olas, es­

Agua, . '

tudantes em COI�b�_a, a quem,
Mas a minha companheira

bem como a seu Irmao, o nosso

do e8paço e8tava perturbada p�ezado amIgo sr. Dr. FrancisCQ
c pareceu não dar por coi8a

Olas Cavae,o. apresentamos senti-

I d
das condolencIas que, wualmentenen luma que a ro eava. Mal endereçamos ao c I�h d AI

o aparelho aterrou a porta.
once o e •

, couÍlm.
abriu·8e, e8tendeu·me a mão
pequenina, aveludada e quen­
te que tremia. No 8eu olhar,
que me envolveu cqw infinita VEnDEM -5 E

i'

8uavidade eu li qUante a mi-
nha companhia lhe tinha sido "

agradável e lhe cU8tav-a--a Três mora'das de casas, ,

QOS8a inevitável 8f!paração .. com Vários' eompartl'nnen ..
,Tinha de 8er me8mo Partiu ,

célere por imperativo da mi8- tos, na Rua da Horta ,No.
8ão de per8crutar a Terra e eu Va desta Vila (próximo do'nem 8el o que 8cnti ne88e mo-
mento. O que 8ei é sue no co- 'Correio), com os n os de�
ração alguma coi8a me ficou

pO liei a 9,1 I e 13
que me magoa. Ma8 ela pro.
meteu voltar um dia, para Quem pretender dirija.
numa otttra viagem interpla- -se a Gertrudes da St'lvanetàrla me DI08trar a8 mat8
extraordinária8 e maravilho- Lima, Rua Serpa Pinto"
8�8 coi8a8. Loulé, ou ao solicitador

Geraldo dos Santos Este ..

Vens.

: Preços .espeeiais para cargas �ompleté!-�
5,5 -,6.- 7,5 ,� 8,5. e 11 toneladas

No vosso interesse consulte

Av. 24 de Julho, 92�B

Telefones: 66,5962 e 66 2832

LISBOA

Rua 18 de Junho, 233

Telefones: 281 .� 327

OLHÃO,

Revestiu·se d. especial
solenidade a cerim ónia do
doutoramento, na faculdade

. de Letras da Universidade
de Coimbra, do eminente
homem público, escritor e-

; diplomata; Dr. Julio Dantas,
presídente da douta Acade­
mia das Ciências. «Incornpa­
rável apóstolo de uma polí­
tica do espírito da mais am­

pla latitude», eis como o

classificou. durante a 'cerl-:
mónia, o Dr. Costa Rama­
lho, a quem coube fazer o

elogio do doutorado.

(Conclusão da t» página)

........................am�ma ....

DR. CUPERTINO COSTA'
É c O

Eni Braga, e promovido
pela faculdade Pontifícia d"
filosofia, realizou-se -o 1.0
Congresso Nacional de fi­
losofia, que esteve «patente
a todos os sectores da Cul­
tura, às dí versas escolas e

correntes, dentro do Pensa­
mento Português, e durante
o qual foram versadas várias
teses agrupadas em dois te­
mas: 1.0 conceito, natureza
e determinações da cfêmia
filosófica; 2.°, pro-blemas
históricos e doutrinários da
filosofia portuguesa. � C. T.

M D I

CASf\
Ven-de·se umacasacom

chave na mão, acabada
.

de construir, com jardim
à frente, 6 divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a mo­
tor. Junto à estrada de
S. Braz, próximo da Ro­
tunda da Avenida.
Tratar com Agostinl1o

Bernardo - Loulé.

Mal refeito �in'da ·do· 8�lt¿
no e8paço e no tempo, reto­
mei a minha actividade nor­
mal. Sobre a minha 8ecretària
encontrei entre numer08a cor­

re8pondencia um p08tal do di­
lecto amigo 8r. J08é Maria da
Piedade Barr08 que me per­
gunta 8e não tenho noticia8
para dar. Lá lhe mando e8ta
mal alinhavada narração, que.
sc me não der o prazer de a

ver publicada. ou vendo-a em
letra redonda ela não contri�
buir de qualquer modo para,
de8pertar o intere88e em aI­
gun8 leitore8 de «A Voz de'
Loulélt, terá pelo men08 o con ..

dão de me 8ervir de de8carg<l
de con8ciencia. - C. '

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

RCO�dS.�ltó�iO¡Av. José da C'osta Mealha,82-LOULÉ
eSI encla ¡ .

Telefoné 206

fi

Rua da Glória, lO-2.? -LIS BD A
Se V. Ex." vai a Lisboa não deixe de
visitar esta mod.eroa pensão, onde, a

par de um esmerado serviço de cosi­
nha, encontrará um ambiente familiar

de requintado bom gosto

A PREÇOS MÓDICOS

Experimente e ficará seu cUente
_1;elefone,: 32'875 _



De cesernento e de nascirnento,
executam-se em modelos originais na

Gráfica Louletana
Telefone 216

,
,

PARTICIPAC'OES
, \

--

.

'

A inaúguração eJa Agência Notícias pessoais
, '

do Banco Nacional llltramariau
(conti:n'tação da primeira �ági:n:a)

tro Louletano. cedido para iniciativa e recordando o

O efeito, um Porto de Hón- antigo correspondente sr,

:ta a que assistiram end- Manuel dos Santos Pi­
dades oficiais e reprentan- nheiro Jún ior que durante
tes de todos os ramos do mais de 38 anos exerceu
comércio 'e indústria do condígnamente as suasfun­
concelho e durante o qual ções,
foram proferidos os se- Também proferiu um vi-
�uÍlites díscursos s brante discurso o sr, Dr.
Pelo gerente da Agência Arnaldo Lança, meretíssi

teferindo as vantagens que mo Juiz de Direito nesta

para o comércio local re- Comarca, que disse da�ran­
sultam da existência de um des vantagens que os Ban­
estabelecimento de crédito cos hoje proporcionam na

que possa dar novas possí- '(' i d a moderna. acompa­
bilidades à indústria nativa nhando o progresso e fa­
e oferecendo' a sua maior cilitando o crédito a pré­
eolaboração e esforço ao mios razoáveis. Referiu se

Banco que passa a servir. igualmente às qualidades
Falou a seguir o ST. José. do novo gerente que ela­

da Costa Guerreiro, Pre- giou e a quem felicitou de­
sídente da Câmara Muni- sejandoÍhe as maio res

elpal que disse ser a aber- prosperidades.
tura da Agência, um' im- Falou ainda o sr. Joa'
portante factor do desen- quim Gil Madeira Teixeira
volvimento do fomento em nome dos correspon­
económico do concelho, há dentes de imprensa ali pre­
:muito desejado e que, esta- sen tes, que disse da sua

va certo, seria reservado' simpatia pelo Banco Na­
largo futuro nas suas trano clonal Ultramarino e feli­
-saeções. Cumprimentou' a citou a Administração e o

Ad:ministração do Banco a novo gerente.
quem felicitou e fez o elo- Por último usou da pa­

gio das qualidades do novo' lavra o sr. D. Luís Pereira
jerente que há muito co- Coutinho, referindo se à
nhece e, a quem. disse, fi- larga expan são que o Ban­
taram muito bem confia' co Nacional Ultramarino
das as atribuições de re- tem nos diferentes conti­
presentante do Banco Na- nentes e a acção eminente­
eíonal Ultramarino. 'mente de fomento e pro"
Usaram ainda da pala- gresso social a que o Ban'

V'ra os srs. Manuel Guer- co se consagra. Terminou
reiro Pereira em nome do por agradecer a gentileza
mércio do concelho, Dr. da comparência de todos
Jaime Guerreiro Rua. em os convidados e da satis"
nome de «A Voz de Lou- fação que sentia por veri:'
lé& e como Presidente do Hear como era bem recebi­
Grémio da Lavoura. feli- da pelo público do conce­

titando o Banco pela sua lho a instalação da nova

� a. =-..���5D"�"'�

I Alfaiataria Astória

da }"JlfJdadfJ90�� ,/t/U,f¿t,tf¿lto
[vulgo Zézé Ralheta)

,eomuniéa ao Ex.mo Público que no próximo sá­

bado. dia 19 do corrente. abrirá o seu es­

·,tabelecimento de ALFAIATARIA, na Avenida

José da Costa Mealha, n,O 27. "

O diploma que lhe foi passado por «Ei Circulo de

la Modan (uma das melhores Academias de Cor­

te de Buenos Aires) e Os largos conhecimentos

práticos que possui da sua profissão, são garan­

tia do trabalho que executa.

Até mesmo os clientes mais exigentes podem c,onfiar-nos a confecção
dos seus fatos', na certeza de que ficarão BEM SERVIDOS

Se deseja um fato bem feito prefira a

Alfaiataria A stória
Av. José da Costa Mealha. 27 LOULÉ

1. -- ....

Aniversários
Agência. Dese]ou ainéla as ' Fazem .anos em Março:
maiores prosperidades ao'

I d denend Em 18, a sr." D, Maria Valentina
pessoa a nova' tepen ên- Guerreírô Rua Frade e D, Isabel Sei-
cia. ta Monteiro.
Durante o dia foram re- Em 19; a rrieninaMaria Bertini Fer-

cebidos na nova dependên· ro Dias. residente em Faro.

cia dezenas de teleáramas Em 21. Menina Orlinda Nunes da
" Píndade.

de vários pontos do País Em 22. amenina María Cecilía Olí-

apresentando felicitações e veíra Calado.

prosperidades à nova de- Em.23. as meninas Maria de S, Jo-

pendência do Banco. sé Adro G��o e Maria JOSé �aliço. a
. A V d· L'

sr." D. Bríqída de Sousa Oliveira e

« oz e oule» asso ,o sr. Dr, JOSé do Nascimento Costa,
cia-se ao entusiástico aco· Em 24. a sr." D, Maria Gabriela

lhimento concedido pelas Vaz de Barros Vasques,
numerosas índívídualída- Em 25. a_ sr,a',? �envinda Gonçal-
d

-

, -
ves de Sousa Oliveira.

es que, em representaçao Em 26. a menina Bernarda Maria
pessoal e na de muitas das Cavaco Barros.

nossas principais institui- Em 28. a sr." D, Maria JOSé Pína.,

ções assistiram ao acto
Em �9. o sr. Ant?nio Baptista Nu-

.

•

I d A • nes. resídente em LIsboa.

lnaug,ura a �ova agência Em 30, osr. Casimiro JOSé da Pie-
do Banco Necional Ultra- dade Mata. residente em Angola.
marino em Loulé e ao mes- p 'tid h d
mo-tempo Felicita a Admi- .

ar as e c ega as

nistração daqq.ele impor-
= A fim de assistir ao casamento

tante estabe''''cl'mento fI".
de sua cunhada. esteve entre nós.

le acompanhado de sua esposa. a nossa

nanceiro pelo�<aéerto na es;' conterrânea sr," D. Maria Antero do

colha do seú. gerente, o Nascimento Viegas. o sr. Adelino

nosso particular amJigo e
Viegas de Sousa. chefe dó Posto da

d d el .,� b d
P. v, T, em Sezímbra e nosso pre-

e ica o COIf' ora or, sr, zado assinante,

Raul R.afae!( Pinto. 'Pelo = Encontra-se' em Francfort (Ale­

�xito ' dess�l(1 preferência. manha) aonde-se deslocou em viagem
1 g U a I Ip. e n t @ e�aereçamos ,de negócios. o sr. Jorge Marinha

_

1.:" Gema. nosso prezado assinante e co-

OS nossos parabéns a este merciante da nossa praça.
nosso p'rezád.o âkigo. na = Regressou de Vizeu, tendo vin­

certeza- de qU�j �o assumir do de novo prestar serviço no Regi­

este .impo rta:,n te e difícil, mentó de Infantaria N." 4 em Faro.
, r ' o nosso conterrâneo e assinante Sf,

cargo, vai pô;à prova mais Aspirante João Manuel da Conceição
uma vez toda a sua com- Domingues Garcia.

petência e O,il seus ínegã- = Acompanhado de sua esposa.

veis méritos tlé trabalho e
esteve entre nós o nosso prezado as-

., sinante em Lisboa sr, António de
inteligência. ,-"

'

Sousa Carrusca.
-

No que r'éspeita à im-
portante soma de beneff- Nascimentos

cios para Loulé, especial­
mente para' as suas activi'
dades comerciais e indus­
triais, torna-se desnecessá­
rio encarecer o volumoso
sumatório .de vantagens
advindas para, esta terra
com a criação duma agên­
cia daquele importante de­
partamento da banca por­
tuguesa,

[Ma �e �aú�e �e lUDié

Num quarto particular do Hospital
de Faro. teve o seu bom sucesso, no

pretérito dia 5 dando à luz uma ro­

busta criança do sexo masculino, a
sr." D. Esmeralda de Carvalho Bor­

ges do Nascimento Costa. esposa do

sr. Engenheiro Manuel do Nascimen­
to Costa,
= Em casa de seus pais, também

teve a sua «delívrance». no dia 4 do
do corrente, dando à luz uma crian­

ça do sexo feminino. a sr." D, Mi­

quete Vilhena Carapinha Santos Bri­
to. telefonista da Estação Telefónica
desta vila e esposa do nosso prezado
assinte sr. Rodrigo Santos Brito.
= Também no dia 6 do corrente.

teve o seu bom sucesso. dando à luz
uma criança do sexo feminino. a sr,a
D. Vitalina Martins Guilhenne Fer­
reira. esposa do sr. Adelino dos San-'
tos Ferreira. vereador municipal e

conceituado comerciante da nossa

praça,

Bem relacionadas. com'boa
apresentação e vivacidadE'.
precisa,m-se em todas as

localidades dC' Algarve pa­

ra venda ao domicílio de
l'ádios, 'frigoríficos, ferros
e outros aparelhos eléctri·
eos para fins domésticos.
Boa� remunera,cões nUm

trabalho discreto,
Pedir informações na

Rádio Reparadora do Sul

em FARO e OLHÃO

,

= No dia 8 do corrente, nasceram
no

'

Hospital, desta vila 2 crianças do
sexo masculino. Uma. filha da sr a D
Maria do Carmo Neves.' espos� d�
s;' Manuel da Ponte Guia. proprietá­
no em Boliqueime e outra. filha da
sr." D, Noémía Nunes Reis. esposa
d� s:',Manuel de Sousa Neves. pro­
príetárío em S, Bartolomeu de Mes­
smes,
= Em 12. nasceu também um me­

nino. �lho da sr." Delm__!_:a CampinaMadeíra, esposa do sr. Francisco
Correia. motorista. residente em
Loulé.
Os nossos parabens aos pais e avós,

com votos de longa e feliz vida para
os recem-nascidos.

Casamento
Na igreja de S. Sebastião desta vi­

Ia, realizou-se no pretérito dia 19 de
Fevereiro. 'o enlace matrimonial da
nossa conterranea sr." D, Maria José
de Sousa do Nascimento, filha do
sr. José do Nascimento Junior e da

s�.a D, Maria Antónia Vaz do Nas­
cimento, com o sr, António de Sousa
P,edro. motorista. filho do sr, Antó-
010 Pedro de Brito e da sr,' D, Ma­
ría de Sousa Guerreiro. residentes no,
sitio da Renda (Loulé),
Apadrinharam o acto por parte da

noiva. a sr." D, Zídía Faraa Nordeste
dos Santos Vaz e seu tio sr. José
Francisco Costa e por parte do noi­
vo a sr." D, Maria Antero Nascimen­
to Viegas de Sousa. irmã da noiva. e
o sr: Francisco Henrique Domingos.
Finda a cerimónia religiosa. foi ser­

viido um fino ((COPO daqua. aos con­

vidados em casa dos pais da noiva.
Ao novo casal. que fixou a sua re­

sidência nesta vila, desejamos uma

perene lua de mel.

Falecimento
No pretérito dia 6 do corrente, fa­

leceu em casa de sua resídencia. nes­
ta vila, a sr." D. Gertrudes Fabiâo
de Campos. viuva do sr. Sebastião
Martins dos Santos.
A extinta. que co�tava 79 anos de

idade. era mâe do nosso prezado
amíqo e assinante sr. João Campos
dos Santos. hábil desenhador, e dos
srs, Francisco e José 'de Campos Lo­
pes, pintores. residentes em Marra­
kech (Marrocos) e sogra das sr.'S D.
Maria Roqélía Campos. e D. Erme­
linda Farrajota Lopes Campos e D.
Ana Campos,
A' familia enlutada apre�enta «A

Voz de Loulé» a expressâo do seu

sentido pesar,

Casamento
Ca\lalheiro apresentá.­

\lei, de 29 anos, comer�
ciante, com tortuna, de­
sejf;\ conhecer menina de
18 a 30 anos para fins
meltrimonielis. n s s unto
sério. Resposta com'toto
que será. de\lol\lida se

néÍo interessar, a n. Ca­
\Jaco - Vila l'1-ariano 1'1a­
chado - Angola.

VENDfM-SE
Moagem de rações para

gados, composta de 2 moi­
nhos. sendo um de disco e

outro de martelos. Tem um

motor de 15 cavalos a óleo
e vários utensflios.
T r a t a r com fulgêncio

Martins de Sousa Fernandes
-Loulé.

Na última 'q'uinzena foram
operados pelo sr. <Dr. Manuel
Cabeçadas, o sr. Manuel Mo ..

rais. residentES na Cru'z da
Assoma"da ; 'o sr. José João

Borreia, residente no palmei­
ral ; o sr. Leonel Simão Cas­
tro, residente em Faro; o m'e,

nino José Manuel Pires Leal;
residente em Loulé, e a sr.a
D. Maria Antónia Martins,
residente em Loulé
Pelo sr. Dr. Alves Valla­

dares foi operado o sr. Ma­
nuel Vitorino de Sousa, resi­
dente em Faro.

PERDEU-SE
Um relógio em ouro, de

senl;¡ora.
Dão-sI alvíçaras a quem o

entr�gãr nesta redação.


